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Resumo
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são a estrutura atual que orienta a
comunidade global no enfrentamento dos desafios relacionados à sustentabilidade. Os ODS
são compostos por 17 objetivos, 169 metas e centenas de indicadores. Um problema na
operacionalização dos ODS reside na falta de clareza sobre qual o papel das empresas, e seus
produtos, na instrumentalização dos planos de ação. Mapear todo o ciclo de vida de cada
produto, desde a extração de matéria-prima até a disposição final, é apontado como uma das
formas de se analisar as contribuições positivas e negativas de produtos individuais para o
alcance dos ODS. A técnica de Avaliação da Sustentabilidade do Ciclo de Vida (ASCV) pode
ser utilizada para realizar este mapeamento. Nesse sentido, este artigo teve como objetivo
geral analisar como a estrutura ASCV pode auxiliar a mensuração do ODS no nível de
produtos. Para tanto, através do método de revisão sistemática da literatura, conjuntamente a
análise de conteúdo, 78 artigos que cruzam os temas ASCV e ODS foram investigados.
Nossos resultados apontam que a técnica ASCV é emergente e promissora para mensurar a
contribuição de produtos individuais ao ODS. No entanto, ainda faltam mais estudos de como
integrar as duas estruturas.

Palavras-chave: Indicadores, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),
Sustentabilidade, Avaliação da Sustentabilidade do Ciclo de Vida (ASCV).
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1. Introdução

Desde 2015, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são a estrutura de
sustentabilidade que orienta a comunidade global no enfrentamento dos desafios relacionados
a erradicação da pobreza, saúde, educação, equidade e justiça social, segurança econômica e
mitigação de problemas ambientais (SCHEYVENS; BANKS; HUGHES; 2016; SULLIVAN;
THOMAS; ROSANO, 2018; KÜHNEN et al., 2019; YAMANE; KANEKO, 2022). A
emergência dos problemas elencados suscita ações coordenadas e complementares entre
governos, empresas, sociedade civil e ciência (SACHS et al., 2019; SUBRAMANIAM et al.,
2020). No entanto, é reconhecido que as partes interessadas não têm o entendimento
compartilhado de como os 17 ODS podem ser operacionalizados, e de qual o seu papel
específico nesta operacionalização (SPAISER et al., 2016; CAIADO et al., 2018), sendo este,
um grave problema que compromete o alcance dos objetivos da Agenda 2030, e
consequentemente o desenvolvimento sustentável (SUBRAMANIAM et al., 2020).

Uma das justificativas para a falta de entendimento relaciona-se ao fato de os objetivos
e metas dos ODS apresentarem uma concepção a nível de país, isto é, governos nacionais têm
a responsabilidade de delinear as ações para alcançar os objetivos propostos (MONTIEL et
al., 2021). Este foco nos governos nacionais prejudica o planejamento e execução de ações
concretas por outras entidades da sociedade, como as empresas, que detém papel importante
na promoção do desenvolvimento econômico, avanços científicos e tecnológicos, pois não
fica claro qual o seu papel no alcance dos ODS (REDMAN, 2018; MIO; PANFILO;
BLUNDO, 2020; VILLIERS et al., 2021). A subjetividade, complexidade e interesses
conflitantes do desenvolvimento sustentável limitam a integração dos ODS nas estratégias de
negócios (SULLIVAN; THOMAS; ROSANO, 2018). A estrutura ODS é criticada por não
fornecer direcionamentos práticos para negócios, pois o escopo amplo com centenas de metas
e indicadores inibem planos de ação concretos (MIO; PANFILO; BLUNDO, 2020;
MONTIEL et al., 2021).

Portanto, tornar os ODS relevantes para as empresas é uma questão emergente de
suma importância (UNGC, 2015; REDMAN, 2018). Mas para que as empresas possam
desempenhar um papel proativo na consecução dos ODS, o primeiro desafio é a
reinterpretação dos indicadores para vinculá-los ao nível dos negócios, em uma abordagem de
baixo para cima, principalmente nas decisões sobre estratégias e produtos (UNEP, 2020a). No
entanto, existe uma lacuna de conhecimento sobre abordagens práticas de como as empresas
podem conduzir as avaliações no nível de produtos para verificar como estes contribuem para
o alcance dos ODS (UNEP, 2020a; MONTIEL et al., 2021). Um esforço significativo da
literatura concentrou-se em como os ODS devem ser comunicados em relatórios de
sustentabilidade corporativos, enquanto que pouca atenção foi despendida para a forma de
mensurar os indicadores (VILLIERS et al., 2021).

O mapeamento de todo o ciclo de vida de produtos, desde a extração da matéria-prima
até a disposição final, proporciona uma visão sistêmica de toda a cadeia de valor, podendo
facilitar a investigação das contribuições de produtos específicos, bem como de operações de
negócios para os ODS (UNEP, 2020a; VALDIVIA et al., 2021). Uma técnica consolidada e
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padronizada internacionalmente para mapear e avaliar os potenciais impactos ambientais de
produtos, processos e serviços é a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) (ABNT, 2009).
Inicialmente, a ACV foi concebida para avaliar somente as implicações ambientais do
consumo de recursos, emissões e resíduos associados ao ciclo de vida de bens e serviços
(GUINEÉ et al., 2011). No entanto, atualizações recentes expandiram a técnica, incluindo em
seu escopo a Avaliação Social do Ciclo de Vida e a Avaliação do Custo do Ciclo de Vida
(UNEP, 2011; UNEP, 2020b), criando, assim, uma estrutura de avaliação de sustentabilidade
chamada Avaliação da Sustentabilidade do Ciclo de Vida (ASCV). Essa estrutura investiga os
potenciais impactos ambientais, sociais e econômicos associados a um produto (SOUZA et
al., 2015; TARNE et al., 2019; WULF et al., 2019). Devido à sua característica holística,
investigações recentes (VALDIVIA et al., 2021; UNEP, 2020a) apontam a ASCV como uma
técnica promissora para medir o progresso e contribuição de empresas e seus produtos ao
ODS. No entanto, os mesmos autores argumentam que não há diretrizes claras sobre como
interligar a metodologia da ASCV com a estrutura ODS, estando ainda as investigações em
fases iniciais de desenvolvimento e aplicação prática.

Em virtude dos problemas elencados, principalmente no que se refere à falta de
clareza para empresas de como mensurar a contribuição de seus produtos para os ODS, e do
potencial da ASCV para suprir esta lacuna, este artigo tem como objetivo geral analisar como
a estrutura ASCV pode auxiliar a mensuração dos ODS no nível de produtos, através de uma
revisão sistemática da literatura que cruza os dois temas, visando identificar padrões e lacunas
na literatura, bem como contribuir para o desenvolvimento de mecanismos de mensuração da
contribuição de produtos individuais para os ODS. A questão norteadora da pesquisa é: Como
os indicadores da ASCV podem auxiliar empresas a medir a contribuição de produtos para os
17 ODS?

2. Fundamentação teórica

Nesta seção são apresentados os conceitos, definições, características e função dos
ODS e da ASCV e de cada uma de suas técnicas.

2.1 ODS

Os ODS são o meio de implementação da Agenda 2030 das Nações Unidas, um plano
de ação global que tenciona alcançar melhores condições de vida para todos os habitantes do
planeta, através do desenvolvimento econômico igualitário ao mesmo tempo que conserva e
restaura o meio ambiente natural (SACHS et al., 2019; MONTIEL et al., 2021). Os ODS são
compostos por uma estrutura de 17 objetivos e 169 metas que cobrem cerca de 232
indicadores (UNITED NATIONS, 2015). A Figura 1 apresenta uma síntese dos 17 ODS. Para
informações detalhadas sobre as metas e indicadores globais consulte (UNITED NATIONS,
2015).
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Figura 1 - Os 17 ODS da Agenda 2030.

Fonte: Nações Unidas Brasil (2021).

Os ODS abrangem um escopo amplo de objetivos que englobam aspectos ambientais,
sociais e econômicos (SUBRAMANIAM et al., 2020; UNITED NATIONS, 2015). Além dos
problemas relacionados a falta de diretrizes claras para negócios, alguns autores (REDMAN,
2018; KÜHNEN et al., 2019; MIO; PANFILO; BLUNDO, 2020) ainda argumentam que,
apesar da estrutura ODS apresentar uma cobertura ampla dos tópicos importantes para o
alcance do desenvolvimento sustentável, muitas das metas e indicadores não são factíveis na
prática. Outro ponto importante é a falta de clareza sobre as sinergias e trade-offs entre os
objetivos, pois o alcance de alguns objetivos pode contribuir positivamente na consecução de
outros, mas também pode causar prejuízos para outros. Essas relações precisam ser melhor
investigadas para evitar soluções não sustentáveis.

2.2 ASCV
A ASCV é um técnica de avaliação de potenciais impactos ambientais, sociais e

econômicos de produtos (UNEP, 2011). A ASCV é uma evolução da técnica de ACV
ambiental (WULF et al., 2019). A ASCV operacionaliza o Pensamento do Ciclo de Vida, uma
filosofia que visa uma abordagem holística dos potenciais impactos ambientais, sociais e
econômicos ao longo de todos os estágios do ciclo de vida de um produto e como as decisões
tomadas em um estágio podem impactar e gerar consequências em outro estágio
(FINKBEINER et al., 2010). A abordagem sistêmica provê um suporte valioso nas avaliações
de sustentabilidade (SALA et al., 2013), pois examina um sistema de produto do começo ao
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fim (WULF et al., 2019). Um sistema de produto é constituído por todas as etapas que
envolvem a produção de um produto, desde a extração das matérias-primas, passando pela
produção, distribuição, uso e disposição final (FINKBEINER et al., 2010). Portanto, o ciclo
de vida pode ser definido como “estágios consecutivos e encadeados de um sistema de
produto, desde a aquisição da matéria-prima ou de sua geração, a partir de recursos naturais,
até a disposição final” (ABNT, 2009, pag. 2), conforme ilustrado na Figura 2.

Figura 2. Diagrama representativo do ciclo de vida do produto.

Fonte: UNEP (2020c).

A ASCV é uma estrutura composta pelas três técnicas, nomeadamente: ACV
ambiental, ACV social e ACV econômica (TRAVERSO, et al., 2012).

A ACV ambiental é o método mais maduro dentro da estrutura, sendo padronizado
internacionalmente pelas normas ISO 14040 e ISO 14044 (KLOEPFFER, 2008; TRAVERSO
et al., 2012). A norma define a ACV ambiental como “a compilação e avaliação das entradas,
saídas e dos impactos ambientais potenciais de um sistema de produto ao longo do seu ciclo
de vida” (ABNT, 2009, p.2). Portanto, quantifica-se todas as emissões e recursos relevantes
consumidos e os impactos ambientais e de saúde associados a um produto (UNEP, 2011). Em
alguns métodos de avaliação de impactos ambientais até 18 categorias de impacto podem ser
avaliadas, por exemplo o método Recipe Midpoint. A Figura 3 apresenta algumas categorias
de impacto ambiental e seus indicadores e unidades de medida, para exemplificação.
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Figura 3 - Exemplos de categorias de impactos, indicadores e unidades de medidas da ACV ambiental.

Fonte: Adaptado de (UNEP; 2011).

A ACV social examina as consequências sociais do ciclo de vida de um produto
(UNEP, 2011). Uma avaliação social examina os aspectos negativos e positivos que podem
gerar potenciais impactos e afetar as diversas partes interessadas ao longo de todo o ciclo de
vida (TRAVERSO et al., 2012; UNEP, 2011). Na figura 4 são exemplificadas algumas
categorias de impacto e indicadores para mensuração.

Figura 4 - Exemplo de partes interessadas, categorias de impacto e indicadores da ACV-social.

Fonte: Adaptado de (UNEP, 2011; UNEPb, 2020).
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A Avaliação do Custo do Ciclo de vida (LCC), aborda o aspecto econômico,
resumindo todos os fluxos de dinheiro associados a um produto ao longo do ciclo de vida
(TRAVERSO et al., 2012), compilando todos os custos associados a cada ator da cadeia do
ciclo de vida (KLOEPPFER, 2008). Alguns exemplos de categorias econômicas e indicadores
são apresentadas na Figura 5.

Figura 5 - Exemplo de categorias de impacto e indicadores da ACV-econômica.

Fonte: Adaptado de (UNEP, 2011).

3. Metodologia

Para a execução do presente trabalho, utilizou-se o método de Revisão Sistemática da
Literatura (RSL) conjuntamente à análise de conteúdo. Os artigos de revisão de literatura são
importantes, pois fornecem uma compreensão abrangente do estado da arte de um
determinado tema de pesquisa através da síntese dos resultados de estudos anteriores, bem
como, de identificação de lacunas de pesquisas (PAUL; CRIADO, 2020). A análise de
conteúdo é uma análise qualitativa que utiliza uma estrutura de pesquisa rigorosa e replicável
para extrair dados dos estudos (SEURING; GOLD, 2012). Para tanto, a condução da presente
RSL seguiu orientações metodológicas de trabalhos anteriores de alta qualidade
(TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003; THOMÉ et al., 2016) na concepção, planejamento,
condução e síntese dos resultados. A análise de conteúdo seguiu uma abordagem estruturada
para a extração e análise dos dados.

Na primeira etapa da pesquisa definiu-se a estratégia de busca dos estudos e as bases
de dados para a coleta do material. A estratégia de busca utilizou-se das seguintes
palavras-chaves e operadores booleanos: ("life cycle sustainability assessment" OR "life cycle
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assessment" AND “sustainable development goals"). A estratégia de busca escolhida buscou
identificar estudos que cruzavam os temas ACV ou ASCV com os ODS. A busca foi realizada
utilizando os termos em inglês. As bases de dados escolhidas para a busca e coleta dos
materiais são as bases de dados Web of Science e Scopus. A escolha destas duas bases se
justifica, pois são reconhecidas como bem estabelecidas e abrangentes quando se trata da
cobertura da literatura de alto impacto a nível global.

A busca inicial, somando-se as duas bases de dados, resultou em 344 documentos
(174 documentos encontrados na Scopus; 170 documentos na Web of Science). Esta busca
inicial incluiu artigos originais, artigos de conferências, livros e capítulos de livros. No
entanto, esta pesquisa teve o objetivo de coletar a literatura de alto impacto revisada por pares,
para isso filtrou-se a busca inicial através de dois critérios de inclusão: i) incluir somente
documentos do tipo artigo original; ii) artigos redigidos na língua inglesa. Após esta primeira
triagem, restaram 118 artigos na base de dados Scopus e 119 na base de dados Web of
Science, totalizando 237 artigos. Em seguida, eliminou-se a duplicidade, onde 81 artigos
duplicados foram excluídos da amostra, restando uma amostra inicial de 156 artigos.

Na próxima etapa, visando aumentar a qualidade e aderência dos estudos selecionados
para responder a questão de pesquisa, efetuou-se uma segunda etapa de triagem, através da
leitura dos títulos e resumos, para selecionar os artigos que cruzavam os temas ASCV ou
ACV com os ODS. Como resultado desta etapa, 78 artigos foram selecionados como amostra
final para análise de conteúdo. Os artigos foram lidos na íntegra e examinados exaustivamente
para a coleta de dados.

Na análise de conteúdo, uma planilha estruturada no Microsoft Excel foi desenvolvida
para extrair os seguintes dados dos 78 artigos selecionados:

● Ano de publicação e país de origem do estudo - Esses dados buscaram
mapear a evolução das publicações por ano e os países responsáveis pela
execução dos estudos;

● Qual o tipo de produto, processo ou resíduo analisado - A coleta desses
dados permitiu verificar quais produtos, processos ou resíduos estão sendo
alvo de interesse no desenvolvimento de estudos que integrem ASCV ou ACV;

● Qual o tipo de ACV conduzida, nomeadamente: ACV ambiental, ACV
social, ACV econômica ou ASCV (integração das três técnicas anteriores)
Esses dados buscaram verificar qual a maturidade da literatura no que concerne
ao desenvolvimento de estudos que vinculam as estruturas;

● Como as técnicas estavam sendo utilizadas para medir o progresso rumo
aos ODS - Esse dado visou sintetizar como as técnicas de ACV estão sendo
utilizadas para mensurar os ODS, bem como quais ODS podem ser associados
com cada tipo de ACV.

A lista completa com os 78 artigos integrantes da amostra final esta disponível em:
https://drive.google.com/drive/folders/148AO1iTyFn0GvmSUyZ_VQ5DXzT42Q5mk?usp=s
haring
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4. Resultados

4.1 Distribuição anual da publicações

A Figura 6 apresenta a evolução anual das publicações que relacionam os temas
ASCV ou ACV com os ODS. Observa-se que a amostra cobre artigos no período temporal de
2015, ano de lançamento dos ODS, até 2021. Também, que o interesse de pesquisa no
inter-relacionamento dos temas investigados vem apresentando um crescimento exponencial,
principalmente a partir do ano de 2020, se perpetuando no ano de 2021. Este resultado
encontrado corrobora a importância do tema estudado, indicando que o uso da ASCV ou
ACV para auxiliar as empresas a mensurar sua contribuição com os ODS é um tema
emergente.
Figura 6 - Distribuição anual das publicações.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

4.2 Distribuição geográfica das publicações

A Figura 7 apresenta a distribuição das publicações da amostra por país de origem. Foi
encontrado estudos de 38 diferentes países em nossa amostra. A Itália é o país que possui o
maior número de publicações, 7 no total. A Alemanha e a China aparecem em segundo lugar,
com 6 artigos de cada país. O Brasil contempla 3 estudos, juntamente com EUA, Holanda e
Suíça. O restante dos países possuem 1 ou 2 artigos publicados. O resultado encontrado
aponta que a execução dos estudos que buscam vincular ACV e ODS está concentrada em
países desenvolvidos, resultando em uma lacuna de pesquisa em países emergentes ou
subdesenvolvidos.
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Figura 7 - Distribuição geográfica dos países.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

4.3 Tipos de produtos, processos ou resíduos analisados

A amostra de artigos cobriu a avaliação de diversos tipos de produtos, processos e
resíduos, conforme apresentado no Quadro 1.
Quadro 1 - Síntese dos setores, produtos, processos ou resíduos investigados nos estudos coletados.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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4.4 Tipos de ACV conduzidas

A análise dos tipos de ACV conduzidas revelou que é mais comum a avaliação
utilizando as técnicas de ACV separadamente. Encontrou-se apenas 6 estudos que vinculam a
estrutura completa ASCV com os ODS, sendo que 4 estudos efetivamente utilizaram a
estrutura completa ASCV na prática (WANG et al., 2018; HNICH et al., 2021; WANG et al.,
2021; NAVARRO et al., 2021). Os outros 2 estudos apresentam discussões teóricas de como
vincular a ASCV com os ODS (LAURENT et al., 2019; BOJARSKA et al., 2021).

Quando observados os tipos de ACV mais utilizados, a ACV ambiental se destaca
como a avaliação predominante nos estudos coletados, mais de 50 estudos utilizaram apenas a
ACV ambiental para avaliar somente os potenciais impactos ambientais dos produtos. Outros
9 estudos utilizaram apenas a ACV social. E ainda, 2 estudos combinaram a ACV ambiental e
econômica.

Os resultados encontrados apontam que a utilização da ASCV integral ainda é pouco
explorada para avaliar as contribuições no nível de produtos para os ODS. Este resultado pode
ser explicado devido às características de complexidade da execução de estudos de ACV, pois
para executar estudos com resultados confiáveis são necessários o emprego de grande
quantidade de tempo e recursos para a coleta de dados (KLOEPFFER, 2008; TRAVERSO et
al., 2012). Muitas vezes os dados exigidos não estão facilmente disponíveis, o que restringe a
aplicação da ferramenta em sua totalidade (UNEP, 2011).

4.5 Como os estudos vinculam as técnicas de ACV com os ODS
A partir da análise detalhada dos artigos que relacionaram a ACV aos ODS,

identificou-se três formas de vinculação entre as técnicas:
I. A abordagem mais comum avalia qualitativamente como os resultados de

estudos de ACV podem auxiliar o alcance de um ou poucos ODS.
II. A segunda abordagem utiliza os ODS como ponto de partida para priorizar as

categorias de impacto e os indicadores chaves de desempenho para os estudos
de ACV.

III. A terceira abordagem interliga os resultados da ACV nos pontos finais de
impacto com os ODS e suas metas específicas, utilizando os ODS como ponto
de chegada na análise de sustentabilidade (UNEP, 2020).

4.6 Quais ODS são avaliados pelos indicadores de cada técnica de ACV
A última análise nos estudos da amostra buscou identificar quais ODS podem ser

avaliados com cada tipo de ACV conduzida e seus tipos de indicadores. A Figura 8 apresenta
de forma sintetizada as descobertas da literatura, indicando quais ODS podem ser avaliados
com cada tipo de ACV. Nota-se que os indicadores da ACV social tem o potencial de
mensurar a contribuição no nível de produto em 10 ODS, todos relacionados à questões que
envolvem ações sociais. Os indicadores da ACV ambiental têm potencial de mensurar as
implicações ambientais no nível de produto em 7 ODS. E os indicadores da ACV econômica

11



III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas
VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade

16 a 18 de novembro de 2021

podem auxiliar a mensuração de 4 ODS. Devido ao caráter multidimensional da
sustentabilidade, alguns ODS podem ter impactos em mais de uma dimensão ao mesmo
tempo.

Figura 8 - Síntese de quais ODS podem ser associados com cada tipo de ACV.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

5. Conclusões

As empresas e seus produtos têm papel relevante no alcance das metas de
desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento de estruturas e ferramentas que promovam
a integração dos ODS nas decisões dos negócios é de suma importância para tornar claro o
papel que essas desempenham na conquista do desenvolvimento sustentável das gerações
atuais e futuras. Através da condução do presente estudo de RSL atingiu-se o objetivo
proposto de mapear e analisar a literatura que relaciona os temas ASCV/ACV e os ODS,
possibilitando-se conhecer o estado da arte sobre o tema, bem como identificar diversas
lacunas de pesquisa.

Os resultados apresentados apontam que o tema está em desenvolvimento, com
crescente interesse da comunidade científica, principalmente nos últimos dois anos,
denotando que esta linha de pesquisa é um tema relevante . A investigação também apontou
que os estudos estão concentrados em países desenvolvidos, indicando uma lacuna de
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pesquisa em países em desenvolvimento. No mapeamento dos setores e
produtos/processos/resíduos objeto de avaliação, encontrou-se 38 diferentes tipos de produtos
sendo avaliados. Quando observado os tipos de ACV conduzidas, os resultados mostraram
que ainda existe pouco desenvolvimento sobre estruturas de vinculação da ASCV aos ODS,
grande parte dos estudos ainda fazem avaliações focadas em apenas um dos pilares, sendo o
ambiental o que recebe o maior número de estudos. Ainda, na análise de como os ODS podem
ser interligados a estrutura ASCV ou ACV, identificamos três formas: i) uma vinculação
qualitativa dos resultados das ASCV ou ACV individuais com um ou mais ODS; ii) a
utilização dos ODS como ponto de partida para a escolha das categorias de impacto que serão
avaliadas pelas técnicas ACV; iii) Os ODS como ponto de chegada, isto é os resultados das
técnicas ACV são vinculadas detalhadamente a cada meta e objetivo correspondente, através
de uma análise sistemática da relação de causa e efeito. No entanto, ainda são
desenvolvimentos iniciais, com poucos estudos que apresentam o desenvolvimento e
aplicação de metodologia de integração dos ODS e ASCV.

Os resultados apresentados contribuem com o corpo de literatura sobre o tema,
provendo uma síntese do conhecimento disponível até o momento, bem como apontando
lacunas que podem auxiliar pesquisadores na consecução de pesquisas futuras. Também
fornece um documento abrangente para a área gerencial, esclarecendo como utilizar as
técnicas de ACV para mensurar o quanto os seus produtos contribuem de forma positiva ou
negativa para os ODS. Além disso, a amostra cobre artigos que investigam diferentes tipos de
produtos e processos, de modo que as empresas têm a possibilidade de utilizar os resultados
como instrumentos de consulta e Benchmarking.

Por fim, além das lacunas já identificadas anteriormente, sugere-se como
direcionamentos de pesquisas futuras a execução de estudos de casos, em diferentes tipos de
empresas e produtos, com o fim de validação empírica dos resultados aqui encontrados.
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